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Registos e arte sacra revelam 
história religiosa dos Açores 
Projeto DIO 500 - História Religiosa dos Açores, que está a realizar-se no âmbito das comemorações dos 500 anos 
da constituição da Diocese de Angra, pretende disponibilizar ao público em geral a história religiosa do arquipélago 

AMACHVAUII MO.O 
ammdn@otorgnrorl!!!IIDl.pl 

Conhecer a história religiosa 
dos Açores através dos regis­
tos escritos e da arte sac.ra, de 
fonna a disponibi lmí.-la para 
o público em geral, assim como 
para investigadores, é o pro­
pósito do projeto de investiga­
ção DIO 500 - História Reli­
giosa dos Açores. 

Este projeto, que está a rea­
lizar-se no âmbito das come­
morações do 5 00 anos da 
constituição da Diocese de 
Angra, em 2034, é coordena­
do pela investigadora Susana 
Goulart Costa do CHAM 
Centro de Investigação da 
Universidade dos Açores e da 
Universidade ova de Lisboa 
e junta ainda o Centro de F.<,. 
tudos de História Religiosa da 
Universidade Católica Portu· 
gnesa comoparceiro e o  Insti­
tuto Católico de Cultura, como 
entidade gestora e executiva. 

Neste projeto a desenvolver 
ao longo de urna década pre­
tende-se, como revelou a in­
vestigadora Susana Gou lart 
Co ta, abarcar as diversas 
quest.ões ligadas à identidade 
açoriana, com particular rele­
vo para as questões de caráter 
religioso. 

Nesse sentido o trabalho 
prevê numa primeiJ-a fa.se o 
mapeamento e identificação 
dedocmnentaçíio em diversos 
arquivos e, numa fase poste­
rior, os bens culturais religio­
sos do ar{!llÍpélago. 

"A pr imeim fase do trabalho 
passa pormapear eidentificar 
onde está a doeu mentaç.ão e, 
paratal temoo de fuzer esta in­
vestigação em arquivos regio­
nais edo Continente, mas tam­
bém em Roma onde estão 
localizadas imp rtante.s fon­
tes para est.e p,roj to�. contou. 
explicando que não ó pre­
tende consultar os arquivos ci• 
vis e paroquiais da Região, as­
sim como o Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo, a .Biblio· 
teca daAj uda, o Arquivo Se­
creto do Vaticano, o Arquivo 
dosJe.suíw e .Arquivos de Or­
dens Religiosas, entre outros. 
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As romarias integram o património religioso da Região, quetambém será estudado 

Projeto abrangido pela 
Lei do Mecenato Cultural 

O projeto DIO 500- Histõría Reli­
giosa dos Açores está abrangido 
pelo Estatuto dos Benefícios Fis­
cais, podendo, assim. usufruir 
dos benefícios prevlstos no regi­
me do Mecenato Cultural. reco• 
nhecimento concedido pelo M� 
nistério da Cultura perante o 
interesse cultural do projeto. 
Nessesentido, nas ultimos me· 
ses a equipa tem estado a reunir 
e a solicitar apoios financeiros a 
empresas regionais. 
Para já, o projeto tem o apoio do 
Governo Reg onat dos Açores e. 
ao abrigo do Estatuto dosBene· 
ffcios Fiscais. já obteve apoio por 

Para além da documentação 
escrita os responsáveis por 
este estndo pretendem estudar 
o património móvel, imóvel e 
intangível da Região. 

"Q.ueremos conhecer e in­
ventariar as peças que fazem 

parte da EDA · B.etricidade dos 
Açores e da Caixa de Credito 
Agrícola Mútuo dos Açores. 
As entidades e as empresas 
têm reconhecido a Importância 
deste proJeto, ·que não é fecha­
do nas questões d a  Díocese·. 
afirmou a investigadora. real· 
çando que ·este estudova1 con­
tr ibuir para o desenvolvimento 
económico da Região. uma vez 
será um "contributo para valo­
rizar recu rsos e prod utos turís­
tlcos de cariz rellgioso que as 
empresas, particulares. asso­
ciações ou o próprio governo 
possam potenciar•. 

parte do património das igre­
jas, como os altares, as ima­
gens , a paramentaria, uma 
vez que tudo isto faz parte da 
história religiosa", disse, re­
velando que neste trabalho 
terão como parceiros os Mu-

seu de Arte Sacra que existem 
nos Açores. 

De igual modo as paró­
quias terão um papel funda­
mental neste processo , pelo 
que a investigadora afirma: 
• É fn.ndamen tal que quer os 
párocos quer as comunidades 
e associações rel igiosas qne 
ajudam na gestão das paró­
quias sejam integrados neste 
projeto e que nos ajudem a 
construí-lo defonna fidedig­
na e comp leta", pelo  que se­
rão consolidadas parcerias 
com todas estas entidades re­
ferenciadas. 

Outra vertente do DIO 500 
diz re peito à relação com 
públ ico e as entidades que o 
apoiam. Nesse contexto, está 
prevista a realização de vãrios 
eventos e de publicações cien­
tíficas assim como de uma 
pl ataforma digital bilingne 
agregadora da informação 
que será recol hida ao longo 
do período de realização do 
projeto. 

No âmbito dos eventos Su­
sana Goulart Costa recorda 
que, a 2. e 3 de março, o proje­
to foi foanalmente lançado no 
âmbito da.s VI Jornad as de 
Teologia do Seminário de An­
gra por via de uma Conferên­
cia do Prof .. Doutor José Pedro 
Paiva da Uwversidade de 
Coimbra e, a 10 de março, de-

Este projeto está 
a realizar-se DO âmbito 

das oomem<nçiies 
dos SOO ano 
da constituição 
da Diocese de Angra, 
que se celebra em 2034 

correu no Centto Pastoral da 
Matriz de São Sebastião em 
Ponta Delgada uma conferên­
cia do Prof. Doutor Paulo Fon­
tes sobre Arquivos Religiosos. 

Já oodia 2 de novembro erá 
realizado um evento no con­
celno do Nordeste para ensi­
bil izar sobre as temáticas da 
história religiosa. 

"Pretendemos todos os anos 
organizar dois eventos de de­
bate e refle.1'-ão com a romuni­
dade local�, rereriu. 

E.�licou aindaque, a médio 
prazo, o objetivo é construir 
uma pi ataforma digital • em 
língua portugne.sa e inglesa -, 
esperando que este projeto 
possa ser alvo de uma candi­
dat ura apoiada pelo PO 1 -30, 
onde ·se possa agregar não só 
e.'ite conjunto de eventos edo­
cumento mas tambéminfor­
maçãogeral, como bi grafias, 
contributos, testemunhos e en­
trevistas. Será um repositório 
agregador para que, de forma 
pública, os investigadores te­
nham acesso à informação e os 
investidores saibam quais o 
resultados deste projeto•. 

Refira-se que, para além de 
Susana Goulart Costa, inte­
gram ai nda a equipa coorde­
nadora deste p rojeto os in­
vestigadores Rute Gregório, 
Hélio Soares, Carlos Lobão e 
Leandro Ávila. • 


